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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O estudo sugere que o uso 
de dispositivos e programas do Método 
Restaurativo aumenta a qualidade de vida dos 
participantes, mesmo alunos com experiência 
em filosofias práticas como yoga e meditação. 
Os níveis foram conferidos antes e após a 
realização de intervenções, com a aplicação 
do instrumento Whoqol-bref.  O número 
de participantes dos dois estudos foi de 64 
respondentes.  No primeiro estudo, em todos 
os domínios houve aumento das médias de 
qualidade de vida e esses resultados foram 

estatisticamente significativos (p<0,05). O 
segundo estudo demonstra que a média do 
fator Psicológico é mais elevada no grupo de 
praticantes brasileiras em comparação com as 
portuguesas.
PALAVRAS-CHAVE: restaurativa, yoga 
restaurativa, afeto, meditação, mindfulness, 
qualidade de 

ABSTRACT: The study suggests that the use of 
the Restorative Method program increases the 
quality of life of the participants, even students 
with experience in practical philosophies such 
as yoga and meditation. The levels were 
checked before and after interventions, with the 
application of the Whoqol-bref instrument. The 
number of participants in the two studies was 
64 respondents. In the first study, in all domains 
there was an increase in quality of life averages 
and these results were statistically significant 
(p <0.05). The second study shows that the 
average of the Psychological factor is higher in 
the group of Brazilian practitioners compared to 
the Portuguese ones.
KEYWORDS: restorative yoga, nurturing, 
affection, meditaition, mindfulness, quality of life 

Estudos têm investigado a eficácia do 
yoga para melhoria da saúde em diversas 



 
A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2 Capítulo 10 129

áreas (Simões, 2013, Id. 2017). A prática de yoga restaurativa difundida nos Estados 
Unidos (Lasater, 2011) tem demonstrado contribuir para a melhora em respostas 
psicossociais auto-relatados em alunos e pacientes, com resultados comprovados em 
18 estudos nas áreas como medicina, educação e psicologia (Derzett & Mello, 2018). 
O Método Restaurativo (Derzett, 2015; 2016; 2019) que representa um desdobramento 
da prática no Brasil com perspectivas adaptadas aos atravessamentos do território que 
se encontra, possui quatro colunas teóricas como suporte base de intervenção - tempo, 
toque, afeto e diálogo. Tem como objetivo acionar, através de dispositivos da Medicina 
Mente Corpo e práticas de posturas da yoga restaurativa (Derzett 2015) e da meditação 
mindfulness (Han, 1987)  a resposta do relaxamento nos praticantes (Benson, 1975). 

De acordo com a teoria da resposta do relaxamento, cunhada por  Herbert Benson, 
quando essas respostas são evocadas, elas apresentam repercussões físicas e mentais 
como diminuição da pressão sanguínea, nível de consumo de oxigênio, apresenta menor 
atividade muscular esquelética, e diminuição das atividades mentais,  aumentando nossa  
imunidade. É através de uma restauração, termo cunhado por Derzett que o denomina 
como um processo de descanso orgânico seguido de meditação deitada, onde o paciente 
encontra conforto e suporte físico e mental (Derzett, 2015, 2016)  que tais respostas são 
evocadas no praticante, oferecendo aumento de qualidade de vida, como irá sugerir o 
estudo.

OBJETIVO

A pesquisa tem como objetivo verificar a eficácia do método restaurativo para melhora 
de qualidade de vida em seus praticantes, submetidos a um programa de quatro dias.  O 
treinamento é composto por aulas psicoeducativas sobre o método, estudos da filosofia 
do yoga, fisiologia humana e neurofisiologia do relaxamento, aulas teóricas e práticas 
sobre meditação deitada em posturas restaurativas, teorias da yoga restaurativa norte 
americana, sociologia e rituais. A intervenção ocorreu durante 4 dias, com carga horária 
de 30 horas.
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Quadro 1. Procedimentos da intervenção de quatro dias.

Figura 1: Exemplo da meditação deitada em posturas restauravas com uso de material para conforto.

METODOLOGIA

Os níveis de qualidade de vida (físico, psicológico, geral, meio ambiente e social) 
foram conferidos antes e após a realização das intervenções, com a aplicação nesses 
dois momentos do instrumento Whoqol-bref (Fleck, 1999), desenvolvido originalmente 
pelo Grupo de Qualidade de Vida da Organização Mundial de Saúde.  O instrumento  
tem como objetivo mensurar os níveis de qualidade de vida Geral e nos Domínios Físico, 
Psicológico, Relações Sociais, Meio Ambiente.

DESENVOLVIMENTO

No primeiro estudo desenvolvido (Derzett et al., 2018) fizeram parte 45 respondentes, 
sendo 39 mulheres e 5 homens, com média de idade de 37,5 anos (DP= 8,23) e tempo 
de experiência de prática variada, entre menos de 1 ano e mais do que 10 anos.  O 
objetivo foi de verificar a eficácia do método restaurativo nos participantes em aumento de 
qualidade de vida. Num segundo estudo realizado pelas mesmas autoras, porém agora 
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comparativo, o número foi de 64 participantes, sendo 50 brasileiras e 14 portuguesas, com 
média de idade de 38,8 anos. O objetivo desta vez foi de comparar os níveis de qualidade 
de vida entre alunas brasileiras e portuguesas, que vivenciaram o mesmo protocolo.

Após a segunda aplicação do WHOQOL-bref, os níveis médios pré e pós-intervenção 
dos domínios foram comparados, por meio de Teste-T de Student para comparação entre 
médias pré e pós-intervenções. Ainda que os 45 participantes do estudo tenham ao menos 
um ano de prática de yoga e que a qualidade de suas rotinas e escolhas já tomadas de 
modo mais consciente poderiam influenciar o teste, percebe-se que houve um aumento 
significativo de qualidade de vida. No primeiro estudo, em todos os domínios houve 
aumento das médias e esses resultados foram estatisticamente significativos (p<0,05), 
conforme mostra a Tabela 1. 

Tabela 1: Comparações entre as médias de Qualidade de vida Antes e Após intervenção

No segundo estudo os resultados indicaram que as portuguesas apresentaram 
maiores níveis médios de qualidade de vida nos fatores Físico, Relações Sociais, 
Meio Ambiente e Nível geral, onde as brasileiras apresentaram maior nível médio de 
qualidade de vida apenas no Fator Psicológico. Entretanto, nenhuma destas diferenças 
foi estatisticamente significativa (p>0,05). 

Tabela  2: Comparações entre as médias de Qualidade de vida de brasileiras e portuguesas
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na literatura mundial foram encontrados dezoito pesquisas (Derzett & Mello, 2018) 
utilizando o dispositivo restorative yoga difundido por Judith Lasater nos Estados Unidos. 
Nas pesquisas apresentadas e discutidas acima, realizamos de forma pioneira no Brasil 
tais discussões, buscando relacionar o Método Restaurativo com Qualidade de Vida.

Sugere-se que os níveis médios alcançados no aumento de qualidade de vida das 
brasileiras e portuguesas são semelhantes. Não há diferença estatisticamente significativa, 
ainda que a média do fator Psicológico seja mais elevada no grupo de brasileiras. Porém 
foi verificado que as propostas do Método Restaurativo podem servir como uma prática 
relevante para aqueles que desejam adquirir uma melhora em sua qualidade de vida.

Novas pesquisas seriam importantes para dar continuidade aos estudos quanto ao 
método restaurativo e seus benefícios. Qual o efeito do afeto e acolhimento durante as 
práticas? Não ter pressa no atendimento terapêutico, aplicar a escuta amorosa, as técnicas 
de mindfulness saindo dos contextos corporais e ampliando para mudanças profundas no 
praticante através do autoconhecimento e sentimentos de contentamento. Quais seriam 
os resultados da prática para acamados, idosos, pacientes com dificuldade de locomoção, 
pacientes com doenças degenerativas, terem a oportunidade de prática de meditação nos 
seus contextos e com inclusão? E o uso das propostas para aumento de imunidade? 

No decorrer dos meses de pesquisa e intervenção, foram mais de 100 praticantes 
ao todo, em diversas cidades brasileiras e portuguesas. Algo atravessa esses indivíduos 
e as fazem ter algo em comum: talvez o desejo de serem bem recebidas, com conforto, 
presença, estudos baseados em evidências, fatores talvez muito mais ben´ficos que a 
prática de “relaxamento” em si. Que esses resultados possam gerar novas inquietações, 
novas fissuras e novos insighs para trabalhos na área.
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